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Expediente

Editorial

A urgência de enfrentar a violência
contra médicas e médicos

Dr. Rodrigo José Ramalho,
presidente da Associação Paulista
de Medicina Regional de Rio Preto

A violência contra profissionais de saúde, especial-

mente médicas e médicos, no Brasil, tornou-se uma alar-

mante preocupação que desafia os pilares do sistema de 

saúde e a segurança do trabalhador. Casos de agressões 

físicas, verbais, ameaças e os crimes na internet, como 

calúnias, difamações e ameaças virtuais, têm aumenta-

do de forma preocupante nos últimos anos, revelando 

um cenário de fragilidade e vulnerabilidade que precisa 

ser urgentemente enfrentado.

Os profissionais da medicina desempenham um papel 

indispensável na sociedade, dedicando suas habilidades 

e vidas para cuidar da saúde da população. No entanto, 

muitas vezes, essas pessoas se deparam com ambientes 

hostis, onde a violência e os ataques virtuais não são ape-

nas ameaças, mas realidades cotidianas. Seja nas unida-

des de emergência, em postos de saúde ou em hospitais, 

os colegas têm suas integridades físicas e emocionais co-

locadas em risco, o que impacta diretamente na qualidade 

do atendimento e na segurança de todos.

Nessa edição trazemos a mais recente pesquisa do 

Conselho Federal de Medicina (CFM) sobre as violências 

sofridas na classe. As causas dessas agressões são mul-

tifatoriais, incluindo o descontentamento social, a sobre-

carga do sistema de saúde, a escassez de recursos e a 

falta de segurança nas unidades de atendimento. Essas 

ações, além de prejudicarem a reputação dos médicos e 

médicas, afetam sua saúde mental e sua motivação para 

exercer a profissão.

É fundamental que o Brasil implemente políticas efe-

tivas de proteção aos profissionais de saúde, com ações 

que envolvam treinamento, segurança adequada, fiscali-

zação rigorosa, além de combate às redes de ódio e à le-

gislação que puna crimes virtuais. Ainda mais importante, 

é necessária uma mudança cultural, promovendo o res-

peito e reconhecendo o papel vital que esses profissionais 

desempenham na sociedade.

 No âmbito virtual, onde impera o anonimato, é impor-

tante todo o cuidado com manifestações e posicionamen-

tos. O simples fato de seguirmos as orientações do CFM, 

recentemente atualizadas, não nos exime de responsabi-

lidades e eventuais problemas, sendo necessário atenção 

redobrada nas redes.

A Associação Paulista de Medicina regional São José do 

Rio Preto permanece como um polo de defesa da nossa 

comunidade. Negar ou minimizar as violências equivale a 

piorar uma situação já gravíssima. Merecemos respeito, 

proteção e condições dignas de trabalho, tanto no am-

biente físico quanto virtual. Combater essa violência é 

uma responsabilidade de todos: governos, instituições e 

sociedade civil. Afinal, sem médicos e médicas protegi-

dos e valorizados, a saúde pública perde sua essência, 

comprometendo a assistência que deve ser oferecida à 

população e tornando o sistema ainda mais vulnerável.
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CERTA Pré-treino
SUPLEMENTO DO MÊS

Dr. Eduardo é o 
ganhador do sorteio 

entre associados 
em dia com a SMC
No sorteio da cafeteira Nespresso de 

junho, o ganhador foi Dr. Eduardo De 
Martin Guedes. 

Em parceria com a Simon Presta Cor-
retora de Seguros, a Diretoria da APM 
Rio Preto realiza mensalmente este sor-
teio entre os associados que pagam a 
mensalidade até o vencimento (dia 5).

O Departamento Científico da 
SMC realizou mais dois eventos 
de seu Ciclo de Palestras 2025, 
em parceria com a Simon Presta 
Corretora de Seguros. 

No dia 24 de maio, Dr. Kenji 
Tukamoto, cardiologista e médico 
assistente da Unidade de Urgên-
cia e Emergência do Hospital de 
Base proferiu palestra sobre os 
“Principais conceitos e consequ-
ências da Hipertensão Arterial”. 

No dia 14 de junho, o surto 
de doenças respiratórias que 
atinge Rio Preto e região motivou 
a realização de palestra “Gripes, 
resfriados e imunização: mitos e 
verdades sobre as vacinas”, pro-
ferida por Dra. Maria Lúcia Salomão, médica coordenadora do Núcleo Hospitalar de 
Epidemiologia da Funfarme e do Centro de Referência para Imunobiológicos Especiais 
– CRIE e professora do Departamento de Epidemiologia e Saúde Coletiva da Faculdade 
de Medicina de São José do Rio Preto (Famerp).

Ciclo de Palestras da SMC aborda 
hipertensão arterial e doenças 
respiratórias em maio e junho
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Violência contra médicos em
estabelecimentos de saúde bate recorde

Levantamento do Conselho Federal de 
Medicina (CFM) revela que, em média, 
12 médicos foram vítimas diariamente de 
algum tipo de violência em um estabeleci-
mento de saúde no Brasil no último ano.

A conta é baseada na quantidade de 
boletins de ocorrência (BOs) registrados 
nas delegacias de Polícia Civil dos estados 
brasileiros e do Distrito Federal em 2024: 
4.562. Ou seja, a cada duas horas, um 
médico passou por uma situação de ame-
aça, injúria, desacato, lesão corporal, difa-
mação, furto, entre outros crimes, dentro 
de unidades de saúde, hospitais, consul-
tórios, clínicas, prontos-socorros, laborató-
rios e outros espaços semelhantes, públi-
cos ou privados. É a maior quantidade da 
série histórica pesquisada pelo CFM.

“Desde 2013, o CFM contabilizou qua-
se 40 mil boletins de ocorrência em que 
médicos denunciaram algum tipo de abuso 
sofrido em ambientes de saúde. Há, inclu-
sive, registros de mortes de médicos”, afir-
ma José Hiran Gallo, presidente do CFM. 

Os homens continuam sendo mais ame-
açados, porém o número de médicas que 
sofreu algum tipo de delito no ano passado 
quase alcançou o de médicos: 1.757 con-
tra 1.819.

Em oito estados, a quantidade de mulhe-
res agredidas superou a de homens: Acre, 
Alagoas, Bahia, Pernambuco, Piauí, Rio de 
Janeiro, Roraima e Tocantins. Ou seja, em 
44% das unidades da Federação que infor-
maram os dados sobre sexo (18 no total), a 
médica foi mais alvo de violência.

A distribuição de ocorrências entre capi-
tal (sem considerar região metropolitana) e 
interior mostra que 2.551 (66%) dos casos 
ocorreram no interior; foram 1.337 (34%) 
nas capitais dos estados. De acordo com 
os dados levantados pelo CFM, os autores 
dos atos violentos são, em grande parte, 
pacientes, familiares dos atendidos ou pes-
soas sem nenhum vínculo com os médi-
cos. Há uma minoria de casos cometidos 
por ex-namorados e por motivação de ódio 
ou vingança e ainda situações minoritárias 
de ameaça, injúria e até lesão corporal co-
metidos por colegas de trabalho, incluindo 
enfermeiros, técnicos, servidores e outros 
profissionais da saúde.

Dos 4.562 boletins de ocorrência no 
ano passado, 256 (6%) foram registrados 
por crimes de calúnia, injúria, difamação e 
ameaça cometidos contra médicos na in-
ternet, seja em redes sociais ou em aplica-

tivos de mensagens.
De cada 10 registros médi-

cos de casos de violência no 
País no ano passado, dois fo-
ram em São Paulo, que tem o 
maior número de registros mé-
dicos do Brasil (26% do total). 
Foram 832 boletins de ocorrên-
cia. Quase 50% deles foram 
contra médicas: 514 x 517. 
Pouco mais de metade (53%) 
foi verificada na capital. E na 
maioria dos BOs a autoria do 
crime é conhecida.

O Paraná, que aparece como 
o quinto estado com a maior 
quantidade de médicos, ocupa 
o segundo lugar nesse ranking 
de violência. Foram registrados 
767 casos de ameaça, assédio, 
lesão corporal, vias de fato, injú-
ria, calúnia, difamação, desacato 
e perturbação do trabalho contra 
médicos em 2024. Curitiba con-
centra 11% dos registros.

Em terceiro lugar está Minas Gerais, que 
é o segundo estado com o maior número de 
médicos do Brasil. A Polícia Civil do estado 
registrou 460 boletins de ocorrência, sendo 
15% deles na capital, Belo Horizonte. 

Basta – “O CFM apoia a aprovação de 
Projetos de Lei (PLs) no Congresso Nacional 
que agravam a pena para quem agredir mé-
dicos que estejam trabalhando, como o PL 
nº 6.749/16, aprovado na Câmara Federal. 

 Autarquia também tem articulado com 
governadores e integrantes da Polícia Civil 
nas unidades da Federação a criação de 
delegacias especializadas em crimes contra 
a saúde para ajudar no combate à violência 
contra médicos”, pontua Hiran Gallo.

O presidente destaca que “é de extre-
ma importância termos líderes dos pode-
res Executivo e Legislativo comprometidos 
com a saúde e a medicina. É preciso de-
bater e defender a saúde com muita cora-
gem. Precisamos preservar nossos profis-
sionais”, argumentando que a sociedade 
brasileira precisa se unir contra a violência 
nos ambientes de saúde.

Pontuando que o número de casos de 
violência contra médicos em estabeleci-
mentos de saúde, especialmente públicos, 
causa perplexidade e exige dos gestores do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e da área 
de segurança pública – em todas as instân-
cias (municipal, estadual e federal) – Hi-

ran Gallo alerta que urgente a adoção de 
medidas efetivas para prevenir e combater 
a violência em todas as suas formas de 
manifestação, sob pena de responsabiliza-
ção de negligência com relação a situações 
desse tipo.

“O Conselho Federal de Medicina apela 
por providências urgentes contra esses abu-
sos. Os profissionais carecem de segurança 
física dentro das unidades. Não é apenas 
o patrimônio que precisa de cuidados. A 
garantia de condições para o exercício da 
atividade médica, dentre os quais a oferta 
de espaço seguro, é imprescindível, assim 
como o acesso dos pacientes ao direito fun-
damental à saúde, tanto na rede pública 
quanto na rede privada”, alerta.

Metodologia – Os dados foram coleta-
dos pelo CFM junto às Polícias Civis das 
27 unidades da Federação por meio da Lei 
de Acesso à Informação (LAI). Foram soli-
citadas informações atualizadas do ano de 
2024 sobre a quantidade de boletins de 
ocorrência registrados nas Polícias Civis, 
com detalhes sobre o tipo de violência co-
metido, onde (hospital, clínica, consultório, 
posto de saúde, etc.), perfil da vítima (sexo 
e idade), entre outros itens.

 
Saiba mais acessando o link https://por-
tal.cfm.org.br/noticias/violencia-contra-
-medicos-em-estabelecimentos-de-saude-
-bate-recorde
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Deputados aprovam aumento da pena de
crimes contra profissionais de Saúde

A cada duas horas, um médico passou em 2024 por uma si-
tuação de ameaça, injúria, desacato, lesão corporal, difamação e 
furto, entre outros crimes, dentro de unidades de Saúde, hospitais, 
consultórios, clínicas, prontos-socorros, laboratórios e outros espa-
ços semelhantes, públicos ou privados – revelam dados do Con-
selho Federal de Medicina divulgados no último dia 30 de maio.

A conta é baseada na quantidade de boletins de ocorrência (BOs) 
registrados nas delegacias de Polícia Civil dos estados brasileiros e 
do Distrito Federal em 2024: 4.562 – maior núme-
ro da série histórica pesquisada pelo CFM, desde 
2013. De lá para cá, foram quase 40 mil Bos, com 
registro de mortes de médicos, inclusive.

Para tentar mudar a situação, no dia 27 de 
maio, a Câmara dos Deputados aprovou o Proje-
to de Lei nº 6749/2016, que tem como intuito 
aumentar a pena de crimes cometidos contra mé-
dicos e demais profissionais de Saúde no exercício 
da profissão ou por conta dela. Agora, o projeto 
segue para análise no Senado Federal e, se apro-
vado, o tempo de reclusão para casos de homicídio 
passará de seis a 20 anos para 12 a 30 anos.

Para o diretor adjunto de Defesa Profissional 
da Associação Paulista de Medicina, Marun David 
Cury, o projeto vem em boa hora, porque a agres-
são contra médicos não é recente e tem um histó-
rico preocupante. Na opinião de Marun, o aumento 
da pena deve frear agressores que se sentem no 
direito de violentar profissionais da Saúde, princi-
palmente os que atuam na linha de frente.

“O médico, infelizmente, paga por todas as ma-
zelas do sistema, seja no âmbito público ou priva-
do. O usuário acha que o profissional é o represen-
tante oficial de toda a cadeia de Saúde, quando, na realidade, ele 
é um mero prestador e acaba sendo responsabilizado por even-
tuais falhas de administração e de gestão. Isso é um absurdo e 
precisamos conscientizar a população”, argumenta.

De acordo com o deputado Bruno Farias (Avante-MG), relator 
do projeto, é imprescindível assegurar a integridade física e mental 
dos profissionais de Saúde, principalmente ao considerar que o 
colaborador que não estiver inserido em um ambiente seguro terá 

dificuldades em prestar um atendimento de qualidade à popula-
ção. “Ao proteger toda classe, se garante um atendimento mais 
seguro, eficaz e humanizado aos pacientes”, garante.

O parlamentar também destaca que a violência gera consequ-
ências críticas, como estresse, adoecimento psicológico, afasta-
mento do trabalho e queda da produtividade. “A insegurança vivi-
da compromete diretamente a qualidade do atendimento prestado 
aos pacientes, criando um ciclo prejudicial tanto aos profissionais 

quanto para a população usuária dos serviços de 
Saúde.”

A matéria, que foi aprovada por 310 votos fa-
voráveis contra 105 contrários, acontece diante 
do notável aumento de casos de violência contra 
médicos nos serviços de Saúde ao redor de todo o 
País – tanto no âmbito público quanto no privado.

Além disso, o projeto também considera como 
crime o constrangimento da classe por meio de 
graves ameaças ou violência, com pena que pode 
levar de três meses a um ano de detenção. 

Para injúria, calúnia ou difamação, o aumento da 
pena é de um terço. A proposta também engloba 
crimes cometidos contra profissionais da Educação.

O diretor Executivo da Comissão Especial de Mé-
dicos Jovens da APM, Guilherme Marques, reforça 
o posicionamento: “O local de trabalho virou, para 
muitos, um campo de tensão”. Para Marques, a 
aprovação do projeto de lei é um passo importante, 
mas ainda não é o fim. “O nosso papel é acompa-
nhar, divulgar e pressionar, porque segurança no 
trabalho não é um privilégio, é o seu direito. Por 
isso, fale sobre o assunto, compartilhe e ajude a 
manter o tema vivo. A nossa mobilização é que 

transforma projetos em realidade.”
A APM está atenta aos desdobramentos do Projeto de Lei e se 

mantém vigilante aos casos de violência contra os médicos, se 
mantendo à disposição dos profissionais na defesa de seu traba-
lho. Sempre que necessário, contate a Defesa Profissional: defe-
sa@apm.org.br / 11 3188-4207.

 
Fonte: Site da APM Estadual
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Artigo

Criopreservação de óvulos. As operadoras
de planos de saúde são obrigadas a custear?

Maria Cristina P. C. Velani e Luís Antonio Velani

 Uma decisão da Terceira Turma do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), proferida em 15 de agosto de 2023, obrigou uma ope-
radora de plano de saúde a custear procedimento de criopreser-
vação de óvulos à uma paciente acometida por câncer de mama.

Segundo o colegiado, existe diferença entre o tratamento da 
infertilidade que, segundo a jurisprudência, não é de cobertura 
obrigatória pelos planos de saúde, e a criopreservação de óvulos 
como medida preventiva em caso de tratamento quimioterápico 
para câncer.

Conforme decisão, se a operadora cobre a quimioterapia para 
tratar o câncer, também deve fazê-lo com relação à prevenção 
dos efeitos adversos e previsíveis dela decorrentes – como a in-
fertilidade –, de modo a possibilitar a plena reabilitação da bene-
ficiária ao final do tratamento, quando então se considerará que 
o serviço foi devidamente prestado.

A  ministra relatora  da decisão citada  destacou,  com base 
no artigo 10, inciso III, da Lei 9.656/1998,  e no artigo 17, pa-
rágrafo único, inciso III, da Resolução Normativa 465/2021, da 
Agência Nacional de Saúde Complementar (ANS) que   a coleta 
dos gametas é uma das etapas do procedimento de reprodução 
assistida, cuja exclusão assistencial é permitida  contudo, o ar-
tigo 35-F, da Lei 9.656/1998,  impõe às operadoras de planos 
de saúde a obrigação de prevenir doenças como,  naquele caso, 
a infertilidade.

A decisão do Superior Tribunal de Justiça se tornou um im-

portante precedente para   julgamentos nos Tribunais Estaduais 
como, por exemplo, o Tribunal de Justiça do Estado de São Pau-
lo, que mudou o seu posicionamento acerca do tema.

Em recente decisão, a 10ª Câmara de Direito Privado do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São Paulo, no Agravo de Instru-
mento n. 2078420-14.2025.8.26.0000, concedeu tutela de 
urgência para determinar que a operadora de saúde autorizasse 
o procedimento de criopreservação de óvulos para prevenir efeito 
adverso de quimioterapia em paciente em início de tratamento 
quimioterápico em razão de linfoma de Hodgkin.

A decisão, baseada no julgado do STJ acima citado, destacou 
que o caso sub judice não parecia estar associado a planejamen-
to familiar ou à reprodução assistida, mas sim, buscava prote-
ger a paciente de efeitos adversos do tratamento oncológico e 
a cobertura de saúde suplementar abrange a integralidade das 
medidas de prevenção e reabilitação do paciente (art. 35-F da 
Lei 9.656/98).

As decisões do Tribunal Estaduais, portanto, no presente 
momento, estão sendo favoráveis às pacientes acometidas por 
câncer, obrigando as operadoras de saúde a custear a criopre-
servação dos óvulos até a data da alta do tratamento de quimio-
terapia.

Maria Cristina P. C. Velani  e Luís Antonio Velani são advogados da 
APM – Regional São José do Rio Preto

FESTA JUNINA
DA SMC

Show do
sanfoneiro
Caio Marques
e companhia

Venha se divertir na nossa tradicional 
Festa Junina Beneficente da SMC. Barracas de várias entidades 
com comida gostosa e muita diversão! Renda revertida à ações

filantrópicas destas entidades.

19 horas
ÀS

ENTRADA FRANCA1 KG DE ALIMENTONÃO PERECÍVEL  

27 de
junho
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R$ 60,00 - Convidados

SORTEIO DE BRINDES
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Torneio define campeões das categorias

Duplas femininas A - campeãs 
Estela Valeska, vices Luciana e 
Letícia

Duplas masculinas A - campeões 
Lucas e Pade, vices Leandro e 
Gandolfi

Duplas femininas B - campeãs 
Gi  e Mari, vices Vânia e Dri

Duplas masculinas B - campe-
ões Joel e Nando, vices Foizer e  
Carlito

Duplas mistas A - campeões 
Rafael Delsin e Luciana, vices 
Hélder e Brunna

Mista B - campeões Kawane  
Satiko, vices Eric e Vânia

Simples masculino A - campeão 
Daniel Leme ; vice Lucas Mota

Master - campeões Nando e 
Guará, vices Barreto e Carlito

Simples feminina B - campeã 
Maria Fernanda, vice Selminha

Simples masculino C - campeão 
Joel, vice Cézar

Simples masculino B - campeão 
Fábio Caparroz, vice Tiago

Simples master - campeão Calil, 
vice Kenji

Simples feminina A - campeã 
Estela, vice Valeska
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Sócio APM  R$ 160,00  |  Cooperado Unimed  R$ 180,00  |  Não sócio R$ 190,00

Vagas pelo telefone 17  3227-7577 (secretaria da SMC)

Diversão garantida para a garotada
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ANIVERSARIANTES DE JULHO

Nirce Morais de Lima
Antonio Miguel M P D Avila
Kenji Miyazaki
Henrique Nietmann
Schubert Araujo Silva
Rafael Angelo Sanches
Neil Alvimar Ramos
Sérgio Augusto Freitas
Silvia Aparecida Soares
Irma Brancato de Luca
Carlos Roberto Feres
Melci Tonon
José Valdiney de Carvalho Jr
Antonio Edir Guizilini
Horácio José Ramalho
Solange A P Farinazzo
José Antonio C Pedroso

02

13
14

12

16

17

15

03

05

06
07
09

11

12

José Carlos Polacchini
Paulo Cesar Biagi
Clery Ortiz Pagoto Reda
Nicole B B M Mendes
Francisco Guimarães Dias
Lilia Ferrari Nigro Maia
Rita Regina Peres Sanches
Luis Domingos Fornitano
Cezar Antonio Goncalves
Ana Patricia M de Lima
Luis Ernesto Avanci
Monica R Lourenço Luz
Amélia S Morita Kawano
Moacir F de Godoy
José Mario Pozetti
José Pardo Filho
Antonio Claudio Fachin

29

26
27

28

30

31

Vera Helena R Faloppa
Andressa M Vazquez
Paulo Sergio Rodriguez
Paulo Cesar Arroyo Junior
Mauro H de Lima Ferrao
Fabiano Morais Nogueira
Leandro Freitas Colturato
Gabriela S Longo Cesar
Antonio Helio Oliani
Bruno Teno Castilho Braga
Mauro Lopes Garcia Filho
Franco Patrini D Andrea
Andre de Araujo Regazzo
Cezar Olimpio Golin
Wahi Jalikji
Arthur Frisene
Regislaine Maria de Souza

22

25

26

24

17

19

20

21

Luiz Augusto Fochi Golin
Celio Carneiro Barbosa
Vinicius Pereira Chaves
Carolina Castro Amorim
Vitoria Hassem
Paulo Cesar Bonadio
Eduardo Lima Garcia
Flavia Vanzela Lania Lopes
Flavio Hiroshi A Morita
Luiz Alberto Souza Ciorlia
Ana Cristina C Fernandez
Lucas Guizilini Ferreira
João Aris Kouyoumdjian
Angelo Del Favero
Paulo Eduardo Z Monteiro
Brunna P Americo Carvalho

Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e

clique em Clube de Benefícios no menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.
Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site,canal digital ou rede social.
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VALORES
ESPECIAIS
para Médicos

www.loja.certafarmacia.com.br(17) 99142-0030
(17) 2136-6999

#vempraCERTAfarmácia
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17 3216.2521 
17 99646.4591 

sjrp.excellentglobal.com.br

20%

Pastas artesanais e pizzas  
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora 

(17) 3353-5663

15%

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492 

www.unnyacessorios.com

10%

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472 

unnaesmalteria.com.br

10%


